
1985 

ÁREA I 

CLAUDIO DE MORISSON VAlERIANO 
Geologia Estrutural e Estratigrafia do Grupo de São João Dei Rei na 

Região de São João Dei Rei 

Orientador: Rudolph Trouw 

Resumo: 
Duas seqüências de metamorfitos precambrianos ocorrem na reglao 

de São João Dei Rei, sul do Estado de Minas Gerais. A seqüência mais 
antiga, denominada Grupo Barbacena, é constituída por uma 
interestratificação complexa de metassedimentos e xistos de composição 
má fica a ultramáfica de provável origem ígnea. Ocorre ainda uma faixa 
composta por gnaisse bandeado de composição tonalítica contendo bandas 
anfibolíticas com aspecto migmatítico. Associadas a todo o conjunto 
descrito acima, ocorrem faixas de ortognaisses intrusivos, de composição 
granodiorítica. Um corpo de metagabro de dimensões quilométricas também 
foi mapeado. A seqüência mais nova, denominada Grupo São João Dei Rei, 
é caracterizada por metassedimentos resultantes de uma transgressão 
marinha, depositada em discordância angular e litológica sobre o Grupo 
Barbacena. Neste trabalho, este Grupo foi subdividido em detalhe, em nove 
unidades litoestratigráficas cortadas por um conjunto de diques de 
metabasito. 

Nas rochas do Grupo São João Dei Rei, foram observadas estruturas 
deformacionais atribuídas, com base em critérios de estilo e superposição, a 
três fases de deformação . 

O Grupo São João Dei Rei, na área estudada, sofreu metamorfismo na 
fácies xisto verde, zona da biotita, faixa de pressão intermediária. O auge 
deste metamorfismo foi atingido durante a segunda fase de deformação, 
com cristalização de biotita e cianita formando lineação mineral paralela e 
eixos de dobras daquela fase de deformação. 

EDUARDO GOMES DO SANTOS 
Mineralogia e Zoneografia do Campo Pegmatítico da Golconda -

Município de Governador Valadares - MG 
Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 

Resumo: 
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Os pegmatitos da região da Golconda ocorrem, preferencialmente, 
encaixados de modo concordante nos biotitas gnaisse e gnaisses 
cataclásticos, intercalados com veios de anfibolito, de idade pré-cambriana 
relacionados ao Grupo Paraíba do sul. Ocorrem dois tipos bem diferentes. 
Um deles, caracterizado por mineralogia e estrutura simples, e outro por 
mineralogia complexa e estrutura zonada. Aqueles do primeiro tipo ocorrem 
na unidade geomorfológica de baixadas; os do segundo tipo, ocorrem 
predominantemente nas serras (Serra dos Ferreiras). e, quando não se 
apresentam zonados, mostram-se albitizados por metassomatismo, o que o 
conduziu à divisão da área em dois domínios distintos. 

A descrição dos minerais identificados, bem como dados sobre a 
orientação dos pegmatitos, suas formas, tamanhos e relações com as 
rochas encaixantes, são apresentados no texto, e constam das fichas de 
descrição individual dos pegmatitos, que compõem os anexos. 

A principal atividade mineira da área é a garimpagem rudimentar de 
columbita -tantalita e de gemas . Muitas são as lavras remanescentes das 
décadas de 40 e 50, atualmente abandonadas e/ou completamente 
desmoronadas, impedindo o acesso direto para estudo, o que obrigou, para 
conhecimento de sua mineralogia, a utilização da bateia para a concentração 
dos rejeitos e posterior tratamento em laboratório. 

Os principais bens minerais explorados na região, são feldspato, mica, 
berilo, columbita-tantalita e gemas. 

ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 
Geologia de Corpos Ultramáficos da Região entre São João Dei Rei e 

Liberdade, com Enfase Especial na Área de Carrancas 

Orientador: Rudolph Trouw 

Resumo : 
As rochas ultramáficas são abundantes no sul de Minas Gerais e 

escassas no Estado do Rio de Janeiro. Elas aparecem como dois tipos em 
associações litológicas distintas: 

a) Na primeira as ultramáficas são representadas essencialmente por 
faixas de talco-xistos, clorita-xistos, tremolita-xistos e serpentinitos, que 
ocorrem interestratificadas com anfibolitos, xistos verdes, gonditos, mica­
xistos, quartzitos e itabiritos . Essa associação litológica faz parte do Grupo 
Barbacena, como definido por Ebert (1956) e redefinido por Pires (1977). de 
provável idade arqueana . A distribuição interestratificada entre os diferentes 
tipos de xistos ultramáficos com as outras litologias citadas, deve estar 
relacionada com diferentes composlçoes primárias, provavelmente 
representando sequencias vulcano-sedimentares. Na área enfocada, 
seqüências deste tipo foram estudadas próximo a Itumirim (MG). 
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